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EMENTA
Elementos  e  conceitos  básicos  para  a  compreensão  do  fenômeno artístico  e  o  estudo dos  princípios  estéticos  em
diferentes contextos histórico-culturais.

I. OBJETIVOS
GERAL: Explicitar os elementos artístico-estéticos da cultura ocidental mediante um apanhado histórico e cultural.
ESPECÍFICO: Apresentar os fundamentos filosóficos das teorias da arte e da comunicação..

II. PROGRAMA
A – Conceito, Método e Objeto da Estética
– A Idéia estética e sua delimitação filosófica
– O problema de uma Estética filosófica e suas determinações fundamentais
– A Idéia de uma Estética filosófica
B – Arte e Educação da Sociedade Antiga
– A Estética Antiga e a humanização da Arte.
- O papel das tragédias na educação do homem antigo. 
– O advento da Filosofia e a imposição de seus padrões estéticos à sociedade.
C – Estética na Modernidade: Um novo paradigma estético?
– A estética como disciplina autônoma na modernidade.
– A Arte como Formatividade e a emergência de formas artísticas pós-tradicionais
– A Subjetividade moderna e a Idéia de um Novo Paradigma estético contemporâneo.

III. METODOLOGIA
Apresentação esquemática do conteúdo segundo os recursos disponíveis;
Exposição oral e dialogada do conteúdo em confronto com textos e problemas afins;
Questionamentos e debates, mediante seminários de leitura e problematização;

IV. AVALIAÇÃO:
– FICHA DE LEITURA COMENTADA (FLC) de textos estudados no período em questão (sendo pelo menos duas por
semestre), conforme indicação do professor.
– ARGUIÇÃO ESCRITA sobre o conteúdo estudado no semestre em questão, confronto com as FLC’s e exposição oral:
60 pontos.
- SEMINÁRIOS ou apresentações orais seguidas de arguição pelo professor.
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